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Introdução pelo Tradutor:


Ter falta de afeto natural é uma das graves condições pecaminosas alinhada dentre outras pelo apóstolo Paulo em seu texto de 2 Tim 3.1-5, no qual profetiza sobre os tempos difíceis dos últimos dias. 

Mas quando este afeto natural que consiste no direcionamento e demonstração de nosso amor ao próximo e a todas as criaturas, torna-se irregular, sendo maior do que o nosso amor a Deus ou que nos impeça de amá-lo acima de tudo e todos, ele próprio se transforma em algo pecaminoso, pelo mal uso que fazemos de nossas afeições pelos mais variados motivos, como por exemplo: tornar aquilo que amamos em um objeto de idolatria; ou então ser o nosso afeto dirigido por motivos egoístas e interesseiros, por bajulação, por autocomiseração, inveja, ciúme etc. 

Se é esta a nossa condição em relação ao que é natural, quanto  pior é ela em respeito ao que é espiritual, porque se não temos controle sobre aquilo que conhecemos, e que nos é dado conhecer por nossas próprias faculdades naturais, qual seria o controle que poderíamos ter sobre aquilo que é invisível, espiritual, divino, celestial e que somente pode ser conhecido e vivido por nós caso nos seja revelado pelo Espírito Santo! 

O homem que é somente natural não está dotado da natureza espiritual que é recebida do Espírito Santo, e assim não é capaz em nenhum modo para as coisas que são espirituais.

Agora, mesmo os crentes que são dotados de ambas naturezas, caso não seja santificado pelo Espírito Santo, andando nele por meio da fé em Jesus Cristo, em vez de desenvolver o fruto do Espírito, o que se verá nele são as obras da carne descritas pelo apóstolo em Gálatas 5.

Vemos assim, que a piedade é para tudo proveitosa, e esta se fundamenta na disposição adequada que é criada em nós pelo Espírito Santo, ao nos santificar, pois dependemos disso, como por exemplo, para que o nosso afeto natural seja manifestado do modo que é agradável a Deus e à Sua vontade, pois sempre decidirá por aquilo que é prescrito por ele em sua Palavra, e não por nossos possíveis sentimentos irregulares. Uma alma assim santificada, aplicará a disciplina de Deus com longanimidade e doutrina a seus filhos, e não os poupará por um afeto irregular a pretexto de não contrariá-los, e também não os provocará à ira por agir por pura imposição de sua própria vontade a eles, fora da conduta que é exigida de Deus para que todos os nossos atos sejam graciosos e gentis, sempre almejando o bem do nosso próximo. 

Como poderíamos suportar ofensas sem sentimentos de vingança, dispostos a perdoar setenta vezes sete, a amarmos nossos inimigos e orar em favor dos que nos amaldiçoam, e a estarmos sujeitos a nossos superiores ainda que sejam perversos, suportando injustiças por amor a Deus, caso o Espírito Santo não repousasse sobre nós controlando todo o nosso ser em santificação, conforme palavras do apóstolo Pedro em sua primeira epístola? 

Assim, para estes e para muitos outros propósitos úteis, dependemos da santificação do Espírito Santo, conforme somos instruídos pela Palavra, como por exemplo a termos todas as nossas relações em boa ordem, sendo as esposas submissas a seus maridos, e estes amando-as e provendo para elas, e ambos trazendo os filhos em sujeição ao Senhor, e os filhos sendo obedientes a seus pais, e os servos sujeitos a seus senhores, e estes agindo com justiça em relação aos seus servos.

Lembremos sempre que não podemos santificar a nós mesmos, assim como não podemos ser justificados ou regenerados ou glorificados sem que Deus o faça por nós, segundo a nossa fé em Jesus Cristo, e pelas operações diretas do Espírito Santo. 

 

 


Capítulo I


A natureza da santificação e santidade do evangelho explicado. A regeneração é a maneira pela qual o Espírito forma membros vivos para o corpo místico de Cristo – é continuada pela santificação - explicado 1 Ts 5.23 - Deus é o único autor de nossa santificação e santidade, como o Deus de paz - Santificação descrita - Uma investigação diligente sobre a natureza dela, e de santidade, provada e necessária - A santificação é dupla: 1. Por dedicação externa; 2. Por purificação interna - Santidade particular ao evangelho e sua verdade - Não discernível aos olhos da razão carnal - Dificilmente compreendido pelos próprios crentes - Passa para a eternidade - tem uma glória presente nisso - É tudo o que Deus requer de nós, e em que sentido - Prometido a nós - Como devemos melhorar o mandamento para santidade. 

A segunda parte da obra do Espírito Santo, a fim de completar e aperfeiçoar a nova criação, consiste na regeneração ou conversão dos eleitos de Deus, pela natureza e maneira que descrevemos antes. Na primeira obra, o Espírito preparou um corpo natural para o Filho de Deus, no qual ele deveria obedecer e sofrer de acordo com a vontade de Deus. Assim também neste último trabalho, ele prepara para Cristo um corpo místico, ou membros que são espiritualmente vivos, unindo-os àquele que é o seu chefe e a sua vida, Col 3.4. "Porque, assim como o corpo é um e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, constituem um só corpo, assim também com respeito a Cristo.", 1 Cor 12.12. Nem o Espírito deixa esta obra após iniciá-la, da qual tratamos; mas também pertence a ele continuar, preservá-la e levá-la à perfeição. E ele faz isso em nossa santificação, cuja natureza e efeitos iremos investigar a seguir. 

Em sua Primeira Epístola aos Tessalonicenses, cap. 5, tendo compilado de perto um grande número de deveres evangélicos importantes e particulares, e vários motivos anexados e reforços a eles, nosso apóstolo fecha todas as suas sagradas prescrições com uma oração fervorosa por eles: 1 Ts 5.23, "O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo." - ou, como eu preferia ler as palavras, "E o próprio Deus, o Deus da paz, te santifique totalmente, para que a todo o teu espírito, alma e corpo possam ser preservados sem culpa." A razão para isso é porque todas as graças e deveres que ele lhes havia ordenado pertenciam à sua santificação que era seu próprio dever, mas não estava absolutamente em seu próprio poder - foi uma obra de Deus neles e sobre eles. Portanto, para que eles podem ser habilitados para isso e podem realmente cumprir seus comandos, ele ora para que Deus assim os santifique completamente. Ele lhes dá a garantia de que isso será realizado neles e por eles, da fidelidade (e, consequentemente, do poder e imutabilidade incluído nisto) daquele que se comprometeu a efetivá-lo: 1 Ts 5.24, "Fiel é aquele que te chama, quem também o fará." Agora, porque esta garantia não surgiu, nem foi tirada, de qualquer coisa que fosse peculiar a eles, mas apenas da consideração da fidelidade do próprio Deus, é igual com respeito a todos aqueles que são efetivamente chamados. Eles vão todos ser infalivelmente santificados, e preservados sem culpa para a vinda de Jesus Cristo. Este, portanto, sendo o grande privilégio dos crentes, e porque sua segurança eterna depende absolutamente nele, é necessário nosso máximo esforço para pesquisar sua natureza e necessidade. Isso pode ser feito a partir deste e de outros lugares semelhantes nas Escrituras. E neste lugar - 

1. O autor da nossa santificação, que é o único autor, afirma ser "Deus." Ele é a fonte eterna e única fonte de toda santidade; não há nada de santificação em qualquer criatura, exceto o que é direta e imediatamente dele - não havia em nossa primeira criação. Ele nos fez à sua imagem. Para supor que agora podemos nos santificar ou nos tornar santos é com orgulho renunciar e abandonar nossa principal dependência dele. Podemos tão sabiamente e racionalmente alegar que não temos nosso ser e nossas vidas de Deus, como afirmar que não recebemos nossa santidade dele, quando a temos. As opiniões orgulhosas que deduzem a santidade a partir dos princípios da natureza, são reduzidos a isso. eu sei que todos os homens fingirão que a santidade vem de Deus; nunca foi negado pelo próprio Pelágio. Mas muitos, com ele, teriam a santidade de Deus por meio de natureza, e não por uma graça especial. É esta última forma que defendemos – e aquilo que vem de nós mesmos, ou educado por qualquer meio a partir de nossas habilidades naturais, não é de Deus dessa forma. Pois como o autor da graça, Deus e o melhor da natureza corrompida, opõem-se uns aos outros, como veremos mais adiante depois. 

2. E, portanto, o autor de nossa santificação é enfaticamente expressado aqui como, "o próprio Deus". Se ele não o fizer, nenhum outro poderá fazê-lo; não é caso contrário, para ser trabalhado ou efetuado. Não há outra maneira pela qual possa ser provocado, nem está absolutamente sob o poder ou eficácia de qualquer outro significado; ao contrário, deve ser trabalhado pelo próprio Deus. Ele faz isso de si mesmo, por sua própria graça; por si mesmo, ou por seu próprio poder; para si mesmo, ou sua própria glória. 

3. E isso está sob esta consideração especial: que ele é o "Deus da paz". Este título é atribuído a Deus, somente por nosso apóstolo, e frequentemente: Rm 15.33,16,20; 2 Cor 13.11; Fp 4.9; Hb 13.20. Se fosse nosso propósito atual discursar sobre a natureza geral da paz, posso mostrar como compreende toda ordem, descanso e bem-aventurança, e tudo o que há neles. Nisto conta, encerrando paz neste título para Deus, como seu único possuidor e autor, é parte da glória de seu diadema soberano. Tudo que é contrário a isso é mau e do maligno. Na verdade, tudo o que é mau o é, por causa de sua contrariedade com a Paz. Portanto, Deus pode muito bem ser denominado "O Deus da paz". Mas eu não posso ficar para explicar essas coisas aqui, mesmo que as palavras sejam tão abrangentes e expressivas de toda a obra de santificação, e daquela santidade que é seu efeito. Se eu fizesse, todo o meu discurso sobre santificação seria fundado nessas coisas. O que se oferece ao nosso desígnio atual a partir deste título, é o respeito particular que esta propriedade especial de Deus tem para o trabalho de nossa santificação. É por isso que se diz que ele nos santifica como o Deus da paz: 

1. Porque a santificação é fruto e efeito daquela paz consigo mesmo que ele fez e preparou para nós por Jesus Cristo; pois ele estava em Cristo reconciliando o mundo consigo mesmo, 2 Cor 5.19 destruindo a inimizade que entrou pelo pecado, e lançando o fundamento da eterna Paz. É a partir disso que ele nos santificará, ou nos tornará santos - e sem a respeito desta paz, Deus não nos santificaria mais do que ele santificaria os anjos que pecaram, por quem não há paz nem expiação. 

2. Pela santificação de nossas naturezas e pessoas, Deus preserva essa paz consigo mesmo em seu exercício, que ele fez e adquiriu pela mediação de Cristo; sem isso, a paz não poderia ser mantida ou continuada. Pois na santificação deveres e frutos, consistem em todas aquelas ações para com Deus que um estado de reconciliação, paz e amizade exigem. É a santidade que mantém um sentido de paz com Deus, e evita aquelas violações espirituais que os resquícios de nossa inimizade por causa do pecado ocasionaria. Portanto, Deus, como o autor da nossa paz, é o autor da nossa santidade. Deus, o próprio Deus, o Deus de paz, nos santifica. Como isso é feito imediatamente pelo Espírito Santo, o Espírito de amor e paz, e em que consiste a natureza deste trabalho, são as coisas que devem ser mais totalmente declaradas posteriormente. Dele é dito aqui para nos santificar "universalmente e completamente," continuar o trabalho até chegar à perfeição; por duas coisas se destinam a essa expressão: Primeiro, que toda a nossa natureza é o objeto deste trabalho, e nenhum corpo docente ou parte dela. 

Em segundo lugar, que assim como o trabalho em si é sincero e universal, comunicando todas as partes da verdadeira santidade para toda a nossa natureza, por isso é levado à perfeição. O apóstolo expressa ambos nas palavras seguintes, como o fim e o desígnio de sua oração por eles, e como o efeito da obra da graça pela qual ele orou.  

Em primeiro lugar, ele torna o assunto desta santificação toda a nossa natureza, que ele distribui em todo o nosso espírito, alma e corpo; e segundo, o fim dotodo está em nos preservar irrepreensíveis na paz de Deus até a vinda de Cristo - ambos serão, imediatamente, falados de forma mais completa. Isso é por que - SANTIFICAÇÃO, conforme descrito aqui, é a obra imediata de Deus por seu Espírito sobre toda a nossa natureza, proveniente da paz feita por nós por Jesus Cristo, pelo qual, sendo transformados à sua semelhança, somos mantidos inteiramente em paz com Deus, e são preservados sem culpa, ou em um estado de graciosa aceitação com ele, de acordo com os termos da aliança, até o fim. Devemos, por muitos motivos, com a maior diligência, inquirir e pesquisar a natureza desta obra e seu efeito, que é a nossa santidade, junto com a necessidade de ambos. Tanto a importância da própria verdade, quanto a oposição que é feito a ele, torne isso necessário. Além disso, estamos declarando as operações especiais do Espírito Santo. Ele não é originalmente designado "santo" por esta obra em particular - como se Ele deve ser chamado de "santo" simplesmente porque ele é o autor da santidade em todos aqueles que se tornam participantes dela (o que nós refutamos antes). E ainda há um consentimento geral, pelo menos em palavras, entre todos os que são chamados de cristãos, que este é sua obra imediata e adequada, ou que ele é o único santificador de todos aqueles que acreditam. Portanto, vou tomar isso como certo, mesmo que alguns entre nós – que não apenas fingem pregar a santidade (seja qual for sua prática), mas censure os outros por enfraquecer sua necessidade - fale como se ele não tivesse nada em particular para fazer na santidade que eles pedem. Pois não é novidade encontrar discursos pitorescos e dourados sobre santidade, misturados com zombarias e reflexões sobre a obra do Espírito Santo nisso. Portanto, de uma forma especial, nós devemos cuidar de seu trabalho, para que não sejamos encontrados entre o número daqueles que se admitem e ensinam a seus filhos que "o Espírito Santo santifica todos os eleitos de Deus", embora eles não apenas desprezem a obra da santidade neles próprios, mas ridicularizam aqueles que alegam haver um interesse nesta santidade como um efeito da santificação do Espírito. Pois o mundo está repleto de tais frutos de ateísmo secreto. Mas nosso principal dever neste mundo é saber corretamente o que significa ser santo, e realmente ser santo. Devemos ter como premissa uma coisa para evitar que nosso discurso subsequente seja ambíguo. E isto é, que há menção feita na Escritura de uma dupla santificação, e, consequentemente, de uma santidade dupla. O primeiro é comum a pessoas e coisas, e consiste em sua específica dedicação, consagração ou separação ao serviço de Deus por Sua nomeação, por meio do qual eles se tornam santos. Assim, os sacerdotes e levitas da antiguidade, a arca, o altar, o tabernáculo e o templo foram santificados; na verdade em toda santidade seja qual for, há uma dedicação e separação específicas para Deus. Mas no sentido mencionado, este era solitário e sozinho. Não mais pertencia a ele do que esta separação sagrada; nem houve qualquer outro efeito desta santificação. Existe um segundo tipo de santificação e santidade, em que esta separação para Deus não é a primeira coisa feita ou pretendida, mas é uma consequência e efeito desta separação. É a santificação real e interna, comunicando um princípio de santidade para nossas naturezas, atendido com seu exercício em atos e deveres de santa obediência a Deus. Isso é o que perguntaremos primeiro; e quão longe crentes são especificamente separados e dedicados a Deus nisso e por isso, ser declarado posteriormente. Quanto ao que devemos oferecer a respeito disso, vamos abrir caminho na sequência de observações: 

1. Toda esta questão de santificação e santidade está especificamente associada a e limitada à doutrina, verdade e graça do evangelho; pois a santidade nada mais é do que a implantação, escrita e realização do evangelho em nossa alma. Portanto, é denominado em Ef 4.24, "A santidade da verdade"; é o que a verdade do evangelho é gerado e consiste em conformidade com esta verdade. E o evangelho em si é denominado, Tito 1.1 "A verdade que é segundo a piedade;" é o que declara a piedade e santidade que Deus requer. A oração do nosso Salvador para nossa santificação também se conforma com isto: João 17.17, "Santifica-o em" (ou por) "Sua verdade: a sua palavra é a verdade." E ele se santificou por nós, para ser um sacrifício, para que "sejamos santificados na verdade". Só isso é a verdade que nos torna livres, João 8.32 - isto é, livres do pecado e da lei, e livres para a justiça em santidade. Não pertence nem à natureza nem à lei, então como proceder a partir deles ou ser efetuado por eles. A natureza está totalmente corrompida e contrário à santidade. A "lei", de fato, para certos fins, "foi dada por Moisés", mas toda "graça e verdade vieram por Jesus Cristo". Não há nem nunca esteve no mundo, nem nunca será, a menor dose de santidade, exceto o que, fluindo de Jesus Cristo, é comunicado a nós pelo Espírito, de acordo com a verdade e promessa do evangelho. Pode haver algo parecido, quanto aos seus atos externos e efeitos (pelo menos alguns deles), algo que pode usar sua libré no mundo, que é apenas o fruto dos próprios esforços dos homens em conformidade com suas convicções; mas não é santidade, nem é do mesmo tipo ou natureza da santidade. E os homens são muito capazes de se enganar com isso. É o desígnio da razão corrompida rebaixar todos os mistérios gloriosos do evangelho, e todas as suas preocupações. Não há nada em todo o mistério da piedade - desde o seu ponto mais alto da coroa (que é a pessoa de Cristo, "Deus manifestado em carne"), para o efeito mais baixo e próximo desta graça - que a razão corrompida não trabalhe para depravar, desonrar e aviltá-lo. Teria o Senhor Jesus Cristo em sua pessoa, para ser apenas um mero homem; em sua obediência e sofrimento, para ser apenas um exemplo; na sua doutrina, para ser confinada à capacidade e compreensão da razão carnal; e na santidade que ele comunica pela santificação do seu Espírito, para ser senão aquela virtude moral que é comum entre os homens, como fruto de seus próprios esforços. Nisto, alguns reconhecerão que os homens são guiados e direcionados a grandes vantagens pela doutrina do evangelho, e animado com isso pelos movimentos do Espírito Santo na dispensação dessa verdade; mas eles não permitirão nada mais que seja mais excelente ou mais misterioso. Mas estas baixas e carnais imaginações são excessivamente indignas da graça de Cristo, a glória do evangelho, o mistério da recuperação de nossa natureza e a cura da ferida que nossa natureza recebeu com a entrada do pecado, junto com todo o projeto de Deus em nossa restauração a um estado de comunhão consigo mesmo. A virtude moral é de fato a melhor coisa para os homens, entre os homens. É muito superior em valor, do que usar e satisfazer todas as honras, poderes, lucros e prazeres que mundo pode oferecer. E é admirável considerar quais instruções são dadas por homens eruditos contemplativos entre os pagãos, a respeito da virtude moral: o que expressões são feitas de sua excelência, o que elogia seu uso e beleza. o mais sábio de tais homens reconheceu que ainda havia algo em virtude que somente eles podiam admirar, mas não compreender. Instâncias muito eminentes de sua prática foi dada na vida e conduta de alguns desses homens. Exemplos de sua retidão, moderação, temperança e equanimidade em todas as condições, ergue-se atualmente para a vergonha e reprovação de muitos que são chamados de cristãos. No entanto, por mais louváveis que sejam, serão lembrados no último dia como um agravante de sua condenação. Mas supor que esta virtude moral - seja lá o que for realmente em sua própria natureza, ou por mais avançada que seja na imaginação dos homens - é o mesmo que a santidade da verdade que os crentes recebem pelo Espírito de Cristo, deve rebaixar [a santidade evangélica], a derruba e conduz as almas de homens a buscar um interesse nela. Daí alguns cristãos, que fazem um grande fingimento de amizade e respeito pela virtude moral, no entanto odeiam, desprezam, e reprovam o que é realmente moral, agradando-se com um nome vazio ou uma carcaça murcha da virtude. É em todos os sentidos inferior à justiça de pagãos como interpretados de sua prática. E isso, em primeiro lugar, deve mover nossa diligência em nossas investigações sobre sua natureza verdadeira e real, de modo que não nos enganemos com uma falsa aparência disso, para nossa ruína. 

2. É nosso dever inquirir sobre a natureza da santidade evangélica, pois é um fruto ou efeito em nós do Espírito de santificação, porque é obscuro e misterioso e indiscernível aos olhos da razão carnal. Podemos falar disso em algum sentido como Jó falou de sabedoria: “De onde vem a sabedoria? E onde está o lugar do entendimento? Está oculto aos olhos de todos os viventes e afastado das aves do céu. Destruição e morte dizem: 'Ouvimos a fama disso com nossos ouvidos. Deus entende o caminho disso, e ele conhece o seu lugar ...' E ao homem ele disse: Eis o temor do Senhor, isso é sabedoria; e afastar-se do mal é compreensão", Jó 28.20-23, 28. Esta é aquela sabedoria cujos caminhos, residência e caminhos estão tão ocultos da razão natural e compreensões dos homens. Nenhum homem, eu digo, por sua mera visão e conduta, pode conhecer e compreender corretamente a verdadeira natureza da santidade evangélica. E, portanto, não é de admirar que sua doutrina seja desprezada por muitos como uma fantasia entusiástica. A sabedoria diz respeito às coisas do Espírito de Deus; na verdade, é o efeito principal de todas as suas operações em nós e para conosco; e essas "coisas de Deus ninguém conhece, mas o Espírito de Deus", 1 Cor 2.11. É somente pelo Espírito que somos capazes de "conhecer as coisas que são livremente dadas a nós por Deus", versículo 12, como este é, se alguma vez recebermos dele neste mundo, ou o fará para a eternidade. “O olho não viu, o ouvido não ouviu, nem entraram no coração do homem, as coisas que Deus preparou para aqueles que o amam." Compreender essas coisas não é obra de nenhuma de nossas faculdades naturais, mas "Deus as revela a nós pelo seu Espírito", versículos 9, 10. Portanto, muitas vezes acontece, como aconteceu com os judeus e fariseus da antiguidade, que aqueles que são mais zelosos e trabalhadores por uma justiça legal - caminhando estritamente no atendimento aos deveres, na proporção de sua luz e convicções, pretendendo ser justos, e tendo alguma semelhança com ele - são os mais ferozes e inimigos implacáveis da verdadeira santidade evangélica. Eles não sabem disso, e portanto, eles o odeiam; eles abraçaram outra coisa em seu lugar, e, portanto, eles o desprezam e perseguem; como acontece com aqueles que abraçam o erro para a verdade em qualquer tipo. 

3. Os próprios crentes muitas vezes não estão familiarizados com a santidade, tanto quanto sua apreensão de sua verdadeira natureza, causas e efeitos, ou pelo menos quanto à seu próprio interesse e preocupação com ele. Assim como, de nós mesmos, não sabemos as coisas operadas em nós pelo Espírito de Deus, então raramente atendemos como deveríamos nos instruir nelas. Pode parecer estranho, porque todos os crentes são santificados e tornados santos, eles não compreenderiam ou apreenderiam o que é trabalhado neles e para eles, e o que permanece com eles. Mas, infelizmente! Quão pouco sabemos de nós mesmos, do que somos e de onde vêm nossos poderes e faculdades de, mesmo nas coisas naturais! Nós sabemos como os membros do corpo são formados no útero? Estamos aptos a buscar e dar razões para todas as coisas, e descrever o andamento da produção de nossas naturezas do primeiro ao último, senão para nos satisfazer, mas para agradar e divertir os outros. Pois "Mas o homem estúpido se tornará sábio, quando a cria de um asno montês nascer homem." Jó 11.12. Os melhores resultados de nossa consideração sobre isso é a do salmista: "Pois tu formaste o meu interior, tu me teceste no seio de minha mãe. Graças te dou, visto que por modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem; os meus ossos não te foram encobertos, quando no oculto fui formado e entretecido como nas profundezas da terra.", Salmos 139.13-16. Pela consideração diligente dessas coisas, podemos obter uma base sólida para permanecer firme, em uma santa admiração da infinita sabedoria e bondade daquele Arquiteto soberano que ergueu este tecido para sua própria glória; e tudo o que nós tentamos além disso, é vaidade e curiosidade. 

Quão pouco sabemos dessas nossas almas! Tudo o que fazemos é por seus poderes e operações, que são consequências de seu ser. Agora, essas coisas são nossas e as possuímos naturalmente - eles habitam e permanecem conosco; eles são nossas, e nós somos delas, e nada mais. No entanto, não é fácil para nós ter um relacionamento reflexivo e íntimo em familiaridade com elas. E é estranho se estamos tão no escuro quanto a esta nova natureza, esta nova criatura, que vem do alto, de Deus no céu,e com a qual nossa razão natural não tem conhecimento? É novo e maravilhoso; é um trabalho sobrenatural, e é conhecido apenas por revelação sobrenatural. Além disso, há outras coisas que fingem ser a santidade do evangelho e não são, pelo qual multidões indizíveis são iludidas e enganadas. Com alguns, qualquer reforma de vida e abstinência de pecados inveterados,  juntamente com o desempenho dos deveres comuns da religião, é tudo o que eles supõem ser necessário para esta parte de seu dever. Outros lutam com veemência para substituir virtudes morais para isso, embora eles não saibam o que querem dizer com isso. E há um trabalho da lei que, em seus frutos internos e externos, nas obras de justiça e deveres, dificilmente pode ser distinguido dele, e então apenas pela luz espiritual e medidas. Isso também aumenta a dificuldade de entendê-la corretamente, e deve adicionar à nossa investigação diligente sobre ela.  

4. Devemos também considerar que a santidade não se limita a esta vida, mas passa para a eternidade e glória. A morte não tem poder sobre ela, para destruí-la ou nos despojar dela; porque - 

(1) Seus atos são de fato transitórios, mas seus frutos permanecem para sempre em sua recompensa. Aqueles que "morrem no Senhor descansam de seus labores, e suas obras seguem eles," Apocalipse 14.13. "Deus não é injusto para esquecer seu trabalho de amor", Hebreus 6.10. Não há efeito ou fruto de santidade, nem menos, nem mesmo dar um copo de água fria a um discípulo de Cristo em nome de um discípulo, isso não será esquecido na lembrança eterna e permanecerá para sempre em sua recompensa eterna. Nada será perdido, mas todos os seus fragmentos serão recolhidos e mantidos a salvo para sempre. Todo o resto, por mais especioso que seja está neste mundo, será queimado e consumido, como feno e restolho; 1 Cor 3.12 - quando o menos, o mais humilde, o fruto mais secreto da santidade, será colhido como ouro e prata, substâncias duráveis, no tesouro de Deus, e se tornar uma parte das riquezas da herança dos santos na glória. Que nenhuma alma tema a perda de qualquer trabalho, em qualquer dos deveres de santidade, na mais secreta luta contra o pecado, para a pureza interior, para fertilidade externa; na mortificação do pecado, resistência a tentações, melhoria da graça; com paciência, moderação, abnegação, contentamento - tudo o que você sabe e o que não sabe, será revivido, lembrado e permanecer eternamente em sua recompensa. Nosso Pai, que agora "vê em secreto", um dia recompensará abertamente; e a quanto mais abundarmos nessas coisas, mais Deus será glorificado na recompensa futura. Mas não é só isso que pretendo. 

(2.) Ele permanece para sempre e passa para a glória em seu princípio ou natureza. O amor com o qual agora aderimos a Deus, e pelo qual agimos a obediência da fé para com os santos não falha; não termina quando a glória chega, mas faz parte dele, 1 Cor 13.8. É verdade, alguns dons serão eliminados como inúteis em um estado de perfeição e glória, como o apóstolo discute ali; e algumas graças cessarão, quanto a alguns atos especiais e exercício particular deles, como a fé e esperança, na medida em que respeitam as coisas invisíveis e futuras; - mas todas aquelas graças pelas quais a santidade é constituída, e em que consiste, quanto à substância deles, pois contêm a imagem de Deus, como estamos unidos e aderir a Deus em Cristo por eles, permanecerá para sempre em sua natureza presente, aperfeiçoado em perfeição. Em nosso conhecimento deles, portanto, temos nossa visão principal de nossa condição eterna na glória; e assim como esta é um firme fundamento de nossa consolação, por isso é uma parte de nossa maior alegria neste mundo. Não é uma questão de indizível alegria e refrigério, que esses pobres corpos que nós carregamos sobre nós, depois de terem sido feitos presas da morte, poeira, vermes e corrupção, serão ressuscitados e restaurados à vida e imortalidade, livres da dor, doença, fraqueza e cansaço, e revestidos dessas qualidades, em conformidade com o corpo glorioso de Cristo, que ainda não entendemos? Isso é também verdade, que essas almas que agora animam e governam em nós, serão libertadas de todas as suas trevas, ignorância, vaidade, instabilidade e alienação das coisas espirituais e celestiais. Mas isto não é tudo. Essas pobres graças baixas, que agora vivem e estão agindo em nós, serão continuadas, preservadas, purificadas e aperfeiçoadas; mas em sua natureza, elas serão as mesmas que são agora, como nossas almas e corpos serão. Esse amor pelo qual agora aderimos a Deus como nosso maior bem; aquela fé pela qual estamos unidos a Cristo, nossa cabeça eterna; que se deleita com qualquer uma das ordenanças de Deus em que ele é apreciado, como ele prometeu sua presença neles; aquele amor e boa vontade que temos para todos aqueles em quem o Espírito reside, e em quem a imagem de Cristo permanece; com todo o princípio da vida espiritual e santidade, que agora começou em qualquer um de nós - será completamente purificado, aprimorado, aperfeiçoado e passará para a glória. Essa mesma santidade que alcançamos aqui, essas inclinações e disposições, esses quadros da mente, os poderes e habilidades em obediência e adesão a Deus, que lutam aqui com o peso de sua própria fraqueza e imperfeição, e com a oposição que é continuamente feita contra eles pelo corpo de morte que deve ser totalmente abolido, será gloriosamente aperfeiçoado em hábitos imutáveis, atuando de forma imutável nossas almas no desfrute de Deus. E isso também mostra quanta preocupação é para nós estarmos familiarizados com sua doutrina, e quanto mais devemos estar realmente interessados nela. De fato - 

5. Há glória espiritual e celestial nisso neste mundo. A partir disso, a igreja (a "filha do Rei") é considerada "toda gloriosa por dentro", Salmo 45.13. Seu interior adornado com as graças do Espírito, tornando-o belo em santidade, é chamado "glória;" e assim é. Assim também o progresso e aumento dos crentes nela, é chamado ser "mudado de glória em glória", pelo nosso apóstolo (2 Cor 3.18) - de um grau de graça gloriosa para outro. Esta santidade é colocada sobre nós pela graça gratuita de Deus; e, como tal, é a nossa única beleza à sua vista, ao lado da beleza da justiça de Cristo - portanto, tem uma verdadeira glória espiritual nela. É o primeiro fruto do céu. E como o apóstolo argumenta a respeito dos judeus, que se os "primeiros frutos" eram santos, então toda a massa é santa, assim também do outro lado, se todo o "peso" (como ele o chama) e a plenitude de nossa alegria futura é glória, então nós também somos as primícias em sua medida. Há nesta santidade, como veremos a seguir, um raio de luz eterna, um princípio da vida eterna, e toda a natureza desse amor pelo qual desejamos aderir eternamente a Deus. A natureza divina, a nova criatura imortal, a vida de Deus, a vida de Cristo, estão todos incluídos nela. Representa para Deus a glória de sua própria imagem renovada em nós; e representa para o Senhor Jesus Cristo os frutos de seu Espírito e o efeito de sua mediação, em que ele vê o trabalho de sua alma, e fica satisfeito. Is 53.11. Não há, portanto, nada mais para ser aborrecido do que aqueles pensamentos carnais, baixos e indignos que alguns homens têm sobre esta gloriosa obra do Espírito Santo, que teria que consistir inteiramente em uma retidão legal ou virtude moral. 

6. Isso é o que Deus indispensavelmente requer de nós. Devemos adiar o completo julgamento desta consideração até nossos argumentos para a necessidade dela, que acontecerá em seu devido lugar. No momento vou mostrar que Deus não só requer indispensavelmente santidade em todos os crentes, mas também que isso é tudo que ele requer ou espera deles; pois abrange todo o dever do homem. E isto certamente torna necessário sabermos o que é, e também diligentemente empenharmo-nos em obter uma participação assegurada nele. Porque que servo que tem qualquer senso de seu relacionamento e dever, se ele estiver satisfeito que seu mestre requer apenas uma coisa dele, não se esforçaria para conhecê-la e executá-la? Alguns de fato dizem que sua santidade (tal como é) é o chefe ou apenas o desígnio do evangelho. Se eles querem dizer que é o primeiro e principal desígnio de Deus no e pelo evangelho, não apenas quanto à sua parte preceptiva, mas também quanto à sua parte doutrinária e partes promissórias - aquelas das quais é principalmente e enfaticamente designado - então é uma fantasia. O grande e primeiro desígnio de Deus, no e pelo evangelho, é glorificar a si mesmo eternamente, sua sabedoria, bondade, amor, graça, justiça e santidade, por Jesus Cristo, Ef 1.5-6. E, a fim de alcançar este grande e supremo fim, Deus tem projetado o evangelho; e ele projeta pelo evangelho (que dá ao evangelho seu Projeto) - 

(1.) Para revelar seu amor e graça pelos pecadores perdidos, da maneira que é comunicado pela mediação de seu Filho encarnado, como único meio pelo qual Ele será glorificado, e pelo qual eles podem ser salvos, Atos 26.18. 

(2.) Para prevalecer com os homens - na e pela dispensação de sua verdade, e pelo encorajamento de suas promessas - renunciar a seus pecados e a todas as outras expectativas de alívio ou satisfação; e levar-se pela fé àquele modo de vida e salvação que lhes declara, 2 Cor 5.18-21; Col 1.25-28 

(3.) Para ser o meio e instrumento de transmitir a eles, e dar-lhes um título e direito, essa graça e misericórdia, essa vida e justiça, que é revelado e oferecido a eles pelo evangelho, Marcos 16.16.

(4.) Para ser o meio de comunicar aos eleitos o Espírito de Cristo, com graça e força, capacitando-os a acreditar e receber a expiação, Gal 3.2. 

(5) Para dar-lhes união com Cristo como sua cabeça espiritual e mística; e também para fixar seus corações e almas, em seus atos mais escolhidos - em sua fé, confiança e amor - imediatamente sobre o Filho de Deus, como encarnado, e como seu mediador, João 14.1. Portanto, o primeiro e principal objetivo do evangelho para nós é convidar e encorajar os pecadores perdidos a ter fé e aprovar o caminho da graça, vida e salvação por Jesus Cristo. Sem antes concordar com isso, o evangelho tem nada mais a ver com os pecadores, mas os deixa com a justiça, a lei e a si mesmos. Mas agora, ao supor essas coisas, e dar glória a Deus por fé neles, tudo o que Deus requer de nós no evangelho por meio do dever é isto: que devemos ser santos, e permanecer no uso dos meios pelos quais a santidade pode ser alcançada e melhorada em nós. Pois se ele requer qualquer outra coisa de nós, deve estar em uma destas outras contas: 

(1.) Para fazer expiação por nossos pecados; ou,

(2.) Para ser nossa justiça diante dele; ou,

(3.) Para merecer vida e salvação por ela; ou,

(4.) Para substituir em nome de outros. Não se pode pensar em nenhum outro fim que Deus exigiria de nós, além dos verdadeiros fins de santidade. E assim, toda religião falsa no mundo se apoia em uma suposição que Deus requer algo de nós com respeito a esses outros fins. Mas - 

(1.) Ele não exige nada de nós, que tínhamos toda a razão do mundo para esperarmos que ele faça expiação ou satisfação pelos nossos pecados, que possa compensar as injúrias que lhe causamos com nossa apostasia e rebelião. Pois havíamos multiplicado os pecados contra ele, vivido em inimizade e oposição a ele, e contraímos dívidas indesculpáveis e incomensuráveis sobre nossas próprias almas. Termos de paz agora sendo proposta a nós, que não pensaríamos que a primeira coisa exigido de nós seria que devíamos fazer algum tipo de satisfação para a justiça divina por todas as nossas enormes e hediondas provocações? Na verdade, quem aí é que naturalmente pensa o contrário? Então este homem apreendeu, que era planejando uma maneira em sua própria mente, como ele poderia chegar a um acordo com Deus: Miq 6.6,7, "Com que me apresentarei ao SENHOR e me inclinarei ante o Deus excelso? Virei perante ele com holocaustos, com bezerros de um ano? Agradar-se-á o SENHOR de milhares de carneiros, de dez mil ribeiros de azeite? Darei o meu primogênito pela minha transgressão, o fruto do meu corpo, pelo pecado da minha alma?" Isso ou algo de sua natureza parece ser uma investigação muito razoável para um pecador culpado e autocondenado, quando ele pensa pela primeira vez em alcançar um acordo com o santo Deus vingador do pecado. Esta foi a base de toda aquela superstição cruel e cara à qual o mundo estava escravizado por tantos séculos. A humanidade geralmente pensava que a principal coisa exigida deles na religião era expiar e pacificar a ira do poder divino, e para compensar pelo que foi feito contra ele. Disto vieram seus sacrifícios de animais, da humanidade, de seus filhos e de si mesmos, como declarei em outro lugar. E o mesmo princípio ainda está enraizado nas mentes de pecadores convictos. E isso fundou muitas abadias, mosteiros, faculdades e casas de caridade. Porque os padres que os colocaram para funcionar, compartilharam  profundamente nos frutos dessa superstição. Mas é bem diferente no Evangelho. É declarado e oferecido aos pecadores um perdão absolutamente gratuito de todos os seus pecados, sem qualquer satisfação ou compensação feita de sua parte, ou seja, por si próprios - ao contrário, é por causa da expiação feita por eles por Jesus Cristo. E todas as tentativas ou esforços por obras ou deveres de obediência que são feitos em qualquer aspecto para satisfazer a Deus pelo pecado, ou para serem meritórias para o perdão, subverte e destrói todo o evangelho. É por isso que, em resposta à indagação mencionada, a resposta do profeta é que Deus não procura por nenhuma dessas coisas. Todos esses artifícios foram totalmente vãos: "Ele te declarou, ó homem, o que é bom e que é o que o SENHOR pede de ti: que pratiques a justiça, e ames a misericórdia, e andes humildemente com o teu Deus." Miq. 6.8. Esta última expressão abrange toda a nossa obediência à aliança, Gn 17.1, assim como as duas primeiras expressões são exemplos eminentes e particulares dela. 

(2.) Deus não requer nada de nós como forma de justiça para nossa justificação para o futuro. Também poderíamos ter esperado, com justiça, que ele exigisse isso de nós; pois devemos ter justiça, ou não podemos ser aceitos por ele. E aqui também, muitos estão perdidos. Eles resolvem que é absurdo e inconsistente pensar de paz com Deus sem alguma justiça própria, pela qual possa ser justificado diante dele. Em vez de renunciar a esse entendimento, eles partem de todos os outros pensamentos de paz e aceitação. "Sendo ignorantes da justiça de Deus, eles procuram estabelecer sua própria justiça, e não se submetem à justiça de Deus.” Nem eles consentirão nele, "que Cristo é o fim da lei para justiça de todos que acreditam," Rom 10.4. Mas assim é: Deus não exige isso de nós no evangelho, pois somos "justificados gratuitamente por sua graça, por meio da redenção que está em Cristo Jesus," Rm 3.24. Nós, "portanto, concluímos que um homem é justificado pela fé sem as obras da lei ", Rm 3.28. Assim também Rm 8.3,4. Nem há qualquer menção em todo o evangelho de Deus exigindo uma justiça em nós em conta de que devemos ser justificados diante dele, ou à sua vista. Porque a justificação por obras mencionadas em Tiago, consiste em evidenciar e declarar nossa fé por elas. Tg 2.21-23. 

(3.) Deus não exige nada de nós pelo qual devamos comprar ou merecer para nós mesmos vida e salvação: pois "pela graça somos salvos por meio da fé; não de obras, para que nenhum homem se glorie", Ef 2.8,9. Deus não nos salva nem por nem pelas "obras de justiça que temos feito", mas "de acordo com sua misericórdia," Tito 3.5. De modo que, embora, de um lado, o "salário do pecado seja morte" - a justiça sendo proporcional entre o pecado e a punição – há nenhum entre nossa obediência e nossa salvação. E, portanto, "a vida eterna é o dom de Deus por Jesus Cristo nosso Senhor", Rm 6.23. Deus, portanto não requer nada em nossas mãos sob esta noção ou consideração, nem é possível que em nossa condição tal coisa seja exigida de nós. Para tudo o que podemos fazer é devido antecipadamente e por outras contas; e assim pode não ter perspectiva de merecer o que está por vir. Quem pode merecer qualquer coisa simplesmente cumprindo seu dever? Nosso Salvador prova tão claramente o contrário, que ninguém pode duvidar mais do que eles podem duvidar de sua verdade e autoridade, Lucas 17.10. Nem podemos fazer nada que seja aceitável para Ele, exceto o que é trabalhado em nós por sua graça. Isso destrói toda a natureza do mérito, que exige que o que quer que façamos para merecer algo de outro, deve em cada maneira ser nosso, e não mais dele do que nosso. Tampouco há proporcionalidade entre nossos deveres e a recompensa do desfrute eterno de Deus. Porque estes deveres são inteiramente fracos, imperfeitos e contaminados com o pecado, de modo que nenhum deles é capaz de consertar sua própria ocasião para qualquer fim ou propósito. E além disso, no rigor da justiça divina, eles vêm ao todo infinitamente aquém do deserto de uma recompensa eterna por qualquer regra de justiça divina. E se alguém disser, “Este mérito pelo nosso trabalho não depende, nem é medido por, justiça estrita, mas totalmente pela condescendência graciosa de Deus, que designou e prometeu recompensá-los." Eu respondo, primeiro, que isso destrói perfeitamente toda a natureza do mérito; para a natureza do mérito consiste inteiramente e absolutamente nisto: que "para aquele que trabalha, a recompensa não é computada pela graça, mas pela dívida”, Rm 4.4. E estes dois são contrários e inconsistentes; pois o que é "pela graça não é mais das obras, caso contrário a graça já não é mais graça;" e o que é "de obras não é mais graça, caso contrário o trabalho não é mais trabalho", Rom 11.6. Aqueles que queriam encontrar nosso mérito na graça de Deus, esforçam-se para unir e reconciliar as coisas que Deus tem eternamente separado e oposto. 

E eu digo, em segundo lugar, que embora Deus livremente, graciosamente e abundantemente recompensa nossos deveres de obediência, e por conta de sua aliança e promessa dizem que ele é  justo em fazer isso, mas ele declara em todos os lugares da Escritura que o que ele faz é um ato de mera graça em si mesmo, que não tem respeito a qualquer coisa, exceto à interposição e mediação de Jesus Cristo. Nesse sentido, no evangelho, Deus não exige nada de nós. 

(4.) Muito menos Deus exige que alguém faça algo que é desnecessário para a obediência que eles pessoalmente devem a Ele, que pode ainda de alguma forma, por sua superação nisto, redundar em vantagem e benefício de outros. Esta ficção monstruosa, que superou todo o farisaísmo dos judeus, está envolvida pela igreja de Roma, como pretexto para a piedade, ou melhor, cobrindo a impiedade, de seus devotos. Mas vendo que aqueles que fingem fazer isso funcionar são apenas carne, eles não podem por si próprios ser "justificados à vista de Deus." Gal 3.11 E assim é extremo orgulho e maldita autoconfiança para eles. Comprometer-se a ajudar os outros pelo mérito dessas obras, cujo valor eles não estão na necessidade dele. A respeito dessas obras, um dia lhes será dito: "Quem tem exigido essas coisas de suas mãos?” Is 1.12. Mas agora, porque Deus não exige nenhuma dessas quatro coisas de nós, nada com respeito a qualquer um desses fins, a perversidade de nossas mentes por natureza é tal que muitos pensam que Deus não exige nada mais de nós, ou nada exceto com respeito a uma dessas coisas extremas. Nem podem conceber em seus corações por que deveriam realizar qualquer dever para com Deus, a menos que seja com relação a essas coisas. Se eles podem fazer alguma coisa para compensar seus pecados passados (pelo menos em suas próprias mentes e consciências), qualquer coisa pela qual possam obter aceitação de Deus e sua aprovação de seu estado e condição, então eles supõem que eles tenham algo que pode vivificar e animar seus esforços. Sem essas considerações, a santa obediência é uma coisa sem vida e inútil para eles. Outros irão trabalhar e sofrer, tanto na mortificação exterior do pecado, e generosidade abundante no caminho da caridade supersticiosa, se forem persuadidos, ou eles podem se persuadir de que merecerão a vida eterna e a salvação para eles, sem estarem muito em dívida com a graça de Deus em Cristo Jesus. Na verdade, tudo o que tem a face ou pretensão de religião no papado consiste em uma suposição que tudo o que Deus requer de nós, é com respeito a estes fins de expiação, justificação, mérito e supererrogação. Eles se aplicam a tudo aquilo que resta das ordenanças de Deus entre eles; e todas as suas próprias invenções são gerenciadas com o mesmo desígnio. Mas por essas coisas, o evangelho e a fé de nosso Senhor Jesus Cristo, é feito de nenhum efeito. Nisto, digo então, reside a oposição expressa que existe entre a "sabedoria de Deus" no mistério do evangelho, e a "sabedoria da carne", ou nossa razão carnal. Deus, ao lidar conosco pelo evangelho, toma por conta Sua própria graça e sabedoria para fornecer uma expiação por nossos pecados, e uma justiça pelas quais possamos ser justificados diante dele, e a concessão da vida eterna sobre nós - tudo em e por aquele que, de Deus, é "feito para nós sabedoria e justiça,e santificação e redenção." 1 Cor 1.30. Mas junto com isso, ele ainda requer indispensavelmente santidade e obediência universal de nós para os fins que serão declarados posteriormente. Este caminho de salvação, pensa a sabedoria da carne, ou nossa razão carnal, é mera "tolice"; como nosso apóstolo cita em 1 Cor 1.18, 23; mas é uma tal loucura que seja "mais sábia do que os homens", versículo 25 - ou seja, é uma maneira que é assim excelente e cheia de sabedoria divina, que os homens não são capazes de compreendê-lo. Isto é porque, em oposição a este caminho, a razão carnal conclui que o que Deus requer de nós é para ser feito com relação aos fins mencionados (algum ou outro deles, ou todos eles juntos), ou então não importa se é feito ou não. Nem pode a carne discernir o que usa nossa santidade ou obediência a Deus seria, se não servir a esses propósitos. Não leva em consideração a necessidade de conformar-se a Deus, para ter sua imagem renovada em nós antes de sermos levados a desfrutar dele na glória, sem consideração pela autoridade de seus comandos ou por sua sabedoria, nenhum pensamento de que ele designou o caminho da santidade e da obediência como o meio de expressar nossa gratidão e de glorificá-lo no mundo, e de vir para a vida eterna. Mas a primeira luz salvadora verdadeira que brilha em nossas almas pelo evangelho de Jesus Cristo, começa a nos desiludir neste assunto. Não há maior evidência de nosso recebimento de um batismo evangélico, ou ser batizado no espírito do evangelho, do que a conformidade clara de nossas mentes com a sabedoria de Deus nisso. Quando encontramos motivos restritivos para a santidade sobre nós, eles não permitem o mínimo desprezo de nossas almas por atendê-lo universalmente, com base puramente nas extremidades do evangelho, sem respeito às extremidades agora descartadas, é uma evidência de que a sabedoria de Deus prevaleceu contra a sabedoria da carne em nossas mentes. É por isso que a santidade e seus frutos, com respeito aos seus fins próprios (será declarado posteriormente), é tudo o que Deus requer de nós. Ele declara isso no teor de sua aliança com Abraão, Gn 17.1, "Eu sou o Deus Todo-Poderoso; ande diante de mim e seja perfeito"; em outras palavras: "Isso é tudo o que exijo de você, a saber, sua santa obediência; porque todas as outras coisas em que você está preocupado, eu tomo sobre meu próprio todo-poderoso poder ou suficiência total”. Como ele diz em outro lugar, “todo o homem deve temer a Deus e guarde os seus mandamentos.” Ec 12.13. E a consideração disto, tomado isoladamente e por si só, é suficiente para todos aqueles que têm qualquer consideração por Deus, ou seu próprio bem-estar eterno, para convencê-los da importância dessas coisas para eles. 

7. No entanto, não somos deixados neste assunto meramente sob a autoridade do comando de Deus, com uma expectativa de nosso cumprimento a partir de nossa própria capacidade e poder. Além disso, Deus prometeu nos santificar, ou operar esta santidade em nós, cuja consideração nos dará ainda um olhar mais próximo em sua natureza. Deus, que exige nossa santificação, sabe que não a temos de nós mesmos. Quando estávamos em nossas melhores condições por natureza, no estado original de santidade, revestida da imagem de Deus, não a preservamos. E então é isso provavelmente agora, no estado de natureza decaída e depravada, está em nosso próprio poder para nos restaurarmos, para reintroduzir a imagem de Deus em nossas almas, e fazê-lo de uma maneira muito mais eminente do que foi criada por Deus no início? Como era a necessidade de todo aquele artifício de infinita sabedoria e graça, para a reparação de nossa natureza por Jesus Cristo, se a santidade (em que consiste nossa reparação) está em nossonosso próprio poder, e pode ser educado com as faculdades naturais de nossas almas? Nenhuma maior fantasia pode ocorrer às mentes dos homens do que pensar que a natureza contaminada é capaz de se limpar; ou que a natureza depravada é capaz de se retificar; ou que nós que perdemos aquela imagem de Deus que ele criou em nós, poderíamos criá-la novamente em nós mesmos por nossos próprios esforços. É por isso que, quando Deus ordena e exige para sermos santos, ele nos ordena que sejamos o que não somos por natureza e por nós mesmos; e não apenas isso, mas o que não temos o poder de atingir por nós mesmos. Portanto, tudo o que está absolutamente em nosso próprio poder não é daquela santidade que Deus exige de nós. Pois se podemos fazer isso por nós mesmos, não há necessidade nem razão pela qual Deus deveria prometer operá-lo em nós por sua graça. E dizer que o que Deus promete funcionar, ele não funcionará ou efetuará ele mesmo, mas só vai persuadir e prevalecer conosco para fazê-lo nós mesmos, é (através do orgulho da incredulidade) para desafiar a verdade e graça de Deus, e adornar a nossa justiça e poder com seus despojos. Agora, Deus multiplicou suas promessas para este propósito. E então precisaremos lembrar apenas algumas delas, por exemplo: Jer 31.33, "Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o SENHOR: Na mente, lhes imprimirei as minhas leis, também no coração lhas inscreverei; eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo." Jer 32.39,40, "Dar-lhes-ei um só coração e um só caminho, para que me temam todos os dias, para seu bem e bem de seus filhos. Farei com eles aliança eterna, segundo a qual não deixarei de lhes fazer o bem; e porei o meu temor no seu coração, para que nunca se apartem de mim." Ezequiel 36.26, 27: "Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne. Porei dentro de vós o meu Espírito e farei que andeis nos meus estatutos, guardeis os meus juízos e os observeis." Ezequiel 36.25: "Então, aspergirei água pura sobre vós, e ficareis purificados; de todas as vossas imundícias e de todos os vossos ídolos vos purificarei." Versículo 29, "Livrar-vos-ei de todas as vossas imundícias." Toda a nossa santificação e santidade está incluída nessas promessas. Porque ser santificado, ou ser santo, é ser purificado das contaminações do pecado,sejam eles quais forem. É ter um coração inclinado, disposto e capacitado para temer sempre ao Senhor; e andar em todos os seus caminhos e estatutos de acordo; com uma conformidade interna habitual de toda a alma à lei de Deus. e Deus promete operar tudo isso diretamente em nós e realizar por si mesmo. É com fé nessas promessas, e para o seu cumprimento, que o apóstolo ora pelos Tessalonicenses, como observamos em nossa introdução, que "o próprio Deus de paz iria santificá-los completamente," pelo qual "todo o seu espírito, alma e corpo, poderiam ser preservados sem culpa para a vinda de Jesus Cristo." E, portanto,o que observamos antes é evidente: o que está absolutamente em nosso poder não é da natureza de, nem necessariamente pertence à santidade, seja o que for. O melhor dos hábitos intelectuais ou morais de nossas mentes, que são apenas o aperfeiçoamento natural e o exercício de nossas faculdades, não são nem podem ser nossa santidade; nem o melhor de nossos deveres morais, como meramente e somente morais, pertencem a isso. Entendemos que esses hábitos e deveres morais são os poderes, faculdades, ou habilidades de nossas almas à medida que são exercidas com respeito e obediência aos mandamentos de Deus; e como eles são excitados, persuadidos e guiados pelos motivos exteriores, regras, argumentos e considerações. Claramente, ao que isso se refere é todo o poder que temos de nós mesmos para obedecer à lei de Deus, e tudo o que fazemos na busca e exercício desse poder, por quaisquer razões, motivos ou quaisquer considerações. E tudo isso pode ser reduzido ao medo de punição e a esperança de recompensa, junto com alguma satisfação presente de mente por conta da facilidade de nossa consciência interior, ou nossa reputação exterior, seja na abstinência de pecado, ou no desempenho de nossos deveres morais. Mas essas não é a santidade que buscamos. E a razão é clara: porque essas coisas não são operadas em nós pelo poder da graça especial de Deus na busca da promessa especial da aliança, como toda verdadeira santidade é. Se alguém dissesse que estes são tão trabalhados em nós que eles expressamente mudam sua natureza: e, assim, esses poderes não seriam mais naturais, mas sobrenaturais; e esses deveres não seriam mais meramente morais, mas evangélicos e espirituais - isso seria conceder tudo pelo que lutamos. Portanto, o que os homens chamam de "virtude moral" está longe de ser a totalidade da graça interna ou santidade, que se não for mais do que isso, não pertence à santidade de forma alguma. E isso é porque não está sendo efetuado em nós pela graça especial de Deus, de acordo com o teor e a promessa da aliança. Podemos nos desviar um pouco aqui, para considerar como deve ser a estrutura de nossas mentes na busca da santidade com respeito a essas coisas - ou seja, o que consideramos deve ter o comando, por um lado, e a promessa, por outro - ao nosso próprio dever e à graça de Deus. Alguns separariam essas coisas tão inconsistentes entre si. Um comando, eles supõem, não deixa espaço para uma promessa, pelo menos não tal promessa de que Deus tomaria sobre si a tarefa de trabalhar em nós o que o comando exige de nós. E uma promessa, eles pensam, remove toda a autoridade de influência do comando. "Se a santidade é nosso dever, então não há espaço para a graça neste assunto; e se for um efeito da graça, então não há lugar para o dever." Mas todos esses argumentos são fruto da sabedoria da carne mencionado antes; e nós os refutamos antes. A "sabedoria que é de cima "nos ensina outras coisas. É verdade, nossas obras e graça se opõem na questão da justificação, como totalmente inconsistentes entre si: se for de obras então não é da graça; e se é de graça, então não é de obras, como nosso apóstolo argumenta em Rom 11.6. Mas nosso dever e a graça de Deus não são opostos em nenhum lugar na questão da santificação; na verdade, um supõe absolutamente o outro. Nem podemos cumprir nosso dever sem a graça de Deus; nem Deus nos concede essa graça para qualquer outro fim que não seja o cumprimento correto de nosso dever. A pessoa que negaria que Deus nos ordena que sejamos santos por meio do dever, ou que ele promete operar santidade em nós por meio da graça, pode rejeitar toda a Bíblia com muita modéstia. Devemos, portanto, ter a devida consideração por ambos, se pretendemos ser santos. E, 

(1.) Nossa consideração pelo comando consiste em três coisas -

[1.] Que nossas consciências sempre sejam afetadas com a autoridade dela, como é o comando de Deus. Isso deve ser ampliado posteriormente. Onde isto não está então, não há santidade. Nossa santidade é nossa obediência; e a natureza formal de obediência surge de seu respeito pela autoridade do comando. 

[2.] Que vejamos e entendamos a razoabilidade, a equidade, a vantagem do comando. Nosso serviço é um serviço razoável; os caminhos de Deus são equitativos, e há grande recompensa em cumprir seus mandamentos. Se nós não julgamos assim, se não descansamos nisso, e não somos preenchidos por isso com indignação contra tudo dentro ou fora de nós que se opõe ou se levanta contra ele, então, o que quer que possamos fazer para cumpri-lo no caminho do dever, nós não somos santificados. 

[3.] Que, sobre isso, amamos e nos deleitamos, porque é santo, justo e bom; porque as coisas que ele requer são retas, justas, fáceis e agradáveis para a nova natureza, sem qualquer consideração aos falsos fins descobertos antes.E, 

(2.) Temos a devida consideração pela promessa para o mesmo fim,

[1.] Quando, caminhamos em um sentimento constante de nossa própria incapacidade de cumprir o comando mesmo uma vez de qualquer poder em nós mesmos, pois não temos suficiência em nós mesmos; nossa suficiência é de Deus. Quanto a quem é de outra maneira, seu coração se eleva. 

[2.] Quando adoramos aquela graça que nos proporcionou ajuda e alívio. Vendo que sem a graça prometida, nunca poderíamos ter alcançado pelo menos algum grau de santidade, e vendo que nunca poderíamos merecer a menor dose dessa graça, como devemos então adorar e louvar continuamente aquela generosidade infinita que nos forneceu gratuitamente este suprimento! 
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